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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O décimo volume apresenta informações fundamentadas e categorizadas 
abordando o eixo central da coleção que é da teoria à prática. O leitor poderá encontrar 
capítulos com explanação teórica geral sobre temas específicos assim como capítulos 
aplicados e exemplificados por relatos. A progressão exponencial dos avanços 
tecnológicos tem contribuído de forma especial nos últimos anos com as novas 
metodologias práticas de estudo das desordens genéticas humanas, microbianas 
além de oferecer metodologias novas e extremamente sensíveis.

Deste modo, esse volume se destaca por congregar temas atuais e que poderão 
nortear novas ideias e direcionar o leitor em novos estudos específicos, haja vista que 
temas como câncer, autoimunidade, ancoramento molecular, tecnologias modernas, 
leucemia, epigenética, CRISPR, neuropatias, serão amplamente discutidos, além dos 
diversos relatos de caso, durante todo o livro.

Assim o décimo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Rastreamento do câncer de mama 
é uma atividade que requer o agrupamento 
e acompanhamento de uma população-
alvo, a equipe de saúde da atenção básica é 
essencial nas ações previstas pelas políticas 
públicas de saúde para o controle do câncer 
de mama. Com esta pesquisa, objetivou-se 
analisar as características sociodemográficas 
e suas contribuições para o rastreamento do 
câncer de mama, para prevenção e controle 
dos índices de morbimortalidade por câncer 
de mama no município de Caxias-MA. Trata-
se de um estudo exploratório, com abordagem 
quantitativa, realizado em uma Unidade Básica 
de Saúde situada no município de Caxias-MA, 
realizado com 70 mulheres assintomáticas 
acima de 20 anos, capturadas através da 
busca ativa aleatória. A coleta de dados 
ocorreu mediante aplicação de um questionário 
socioeconômico. A análise dos dados foi 
realizada por meio do programa estatístico 
SPSS 18.0. Das 70 mulheres, 51 foram 
capturadas pelo rastreamento organizado e 19 
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no rastreamento opotunistico de livre demanda durante as consultas de enfermagem; 
50 % das mulheres tinham o ensino fundamental incompleto e renda menor que um 
salário mínimo; 54,3% estavam na faixa etária de 51 a >70 anos; 37,1% eram negras; 
44,3 % eram casadas. Concluiu-se que a situação sociodemográfica dessa população 
deixa-a em estado vulnerável para o desenvolvimento do câncer de mama. Portanto 
há necessidade do fortalecimento dos serviços de educação em saúde e ações sociais 
para proporcionar e garantir diagnóstico precoce através do rastreamento organizado 
e consequentemente qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVES: Câncer de Mama. Programas de Rastreamento. Cuidados de 
Enfermagem.

CONTRIBUTIONS OF SOCIODEMOGRAPHIC CHARACTERISTICS IN THE 

TRAINING OF BREAST CANCER

ABSTRACT: Breast cancer screening is an activity that requires the grouping and 
follow-up of a target population; the primary health care team is essential in the actions 
foreseen by public health policies for the control of breast cancer. The aim of this 
research was to analyze the sociodemographic characteristics and their contributions 
to breast cancer screening for the prevention and control of breast cancer morbidity and 
mortality rates in the city of Caxias-MA. This is an exploratory study, with a quantitative 
approach, carried out in a Basic Health Unit located in the city of Caxias-MA, with 70 
asymptomatic women over 20 years old, captured through random active search. Data 
were collected using a socioeconomic questionnaire. Data analysis was performed 
using the statistical program SPSS 18.0. Of the 70 women, 51 were captured by 
organized screening and 19 in the opotunistic free-demand screening during nursing 
consultations; 50% of women had incomplete primary education and income less 
than a minimum wage; 54.3% were in the age range of 51 to> 70 years; 37.1% were 
black; 44.3% were married. It was concluded that the sociodemographic situation of 
this population leaves it in a vulnerable state for the development of breast cancer. 
Therefore, there is a need to strengthen health education services and social actions to 
provide and guarantee early diagnosis through organized screening and consequently 
quality of life.
KEYWORDS: Breast Cancer. Tracking Programs. Nursing care

1 | 	INTRODUÇÃO

O Câncer de Mama é um dos mais frequentes entre as mulheres no Brasil e 
Europa, entretanto, trata-se de um câncer com bom prognóstico se diagnosticado 
e tratado em estágios iniciais, outrossim, as características sociodemográficas 
contribuem diretamente no desenvolvimento do câncer e negativamente no acesso ao 
rastreio precoce do câncer de mama (DI SALVO et al., 2017).

A equipe de saúde da atenção básica é essencial no rastreamento, em relação as 
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ações previstas pelas políticas públicas de saúde para o controle do câncer de mama, 
deve desenvolver atividades diárias para detecção precoce e prevenção, o enfermeiro 
é a principal figura dessa equipe, a autonomia de suas práticas de atendimento integral 
às mulheres, consulta de enfermagem, atenção domiciliar, coordenar e supervisionar 
o trabalho dos agentes comunitários de saúde e da equipe, bem como o vínculo 
profissional/paciente que é o diferencial da enfermagem (CAVALCANTE et al., 2013).

Rastreamento do câncer de mama é uma atividade que requer o agrupamento 
e acompanhamento de uma população-alvo e conclui com o diagnóstico das lesões 
suspeitas e, por fim, tratamento e acompanhamento, para tal, faz-se necessário a 
obtenção de informações gerais da paciente que venham identificar possíveis fatores 
de risco relacionados aos determinantes sociais de saúde (PACELLI et al., 2014). 

	 Corroborando com esses dados, a pesquisa de Lorenço, Mauad e Vieira (2013) 
identifica como barreira relacionada ao sistema de saúde as dificuldades de acesso 
a serviços de saúde na realização dos exames e a demora tanto para marcar quanto 
para receber os resultados, sendo que as ações ativas de rastreio a partir de exames 
de mamografia na população alvo, contribui positivamente para diagnóstico precoce e 
sobrevivência.

As mulheres que compartilham dos menores índices socioeconômico 
apresentam baixos níveis de sobrevivência após diagnosticadas com câncer de mama 
em comparação com as mulheres socioeconomicamente estáveis.  Ao aplicar ações 
de rastreio pode-se reduzir o estágio de desenvolvimento do câncer pelo diagnóstico 
precoce, iniciando imediatamente os cuidados apropriados e reduzir as desigualdades 
na sobrevivência do câncer de mama sem distinções sociais (PACELLI et al., 2014).

Quanto aos mais, não basta rastrear e tratar o câncer para manter a sobrevida, 
é necessário manter um padrão atuante dos programas socioeducativos em saúde 
para a continua mobilização e acompanhamento das mulheres que trataram o câncer 
de mama, pois foi identificado o risco adicional de recidiva e metástase após algum 
tempo do diagnóstico e tratamento do câncer de mama, principalmente >65 anos (DI 
SALVO et al., 2017).

A relevância desta pesquisa ressalta-se na necessidade de identificar amiúde 
a população feminina que mais necessita de ações eficazes e práticas de saúde 
eficientes no rastreamento do câncer de mama. Embora sejam muitas as políticas 
de saúde voltadas a prevenção do câncer de mama, os percentuais de adoecimento 
e diagnósticos tardios ainda se mostram elevado em todo o Brasil, o que justifica a 
indispensabilidade de pesquisa nesta área de abrangência. 

O desenvolvimento deste estudo está relacionado à fatores sociodemográficos 
que dificultam à adesão as ações de rastreamento, com esse propósito, objetivou-se 
analisar as características sociodemográficas e suas contribuições no rastreamento 
do câncer de mama, para que fossem pensados métodos de prevenção e controle do 
Câncer de Mama no município de Caxias-MA, através de ações sociais e educação 
em saúde para mobilizar com eficácia a classe sociodemográfica menos favorecida.
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2 | 	METODOLOGIA

Estudo exploratório, com abordagem quantitativa, realizado em uma Unidade 
Básica de Saúde situada no município de Caxias-MA, com uma amostra de 70 mulheres 
assintomáticas >20 e >70 anos, capturadas através da busca ativa e livre demanda, a 
pesquisa foi realizada com as mulheres que compareciam a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) e aceitavam participar da pesquisa, consolidando seu consentimento por meio 
da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

Foram excluídas do estudo as mulheres menores de 20 anos, bem como aquelas 
que não exerciam de suas capacidades mentais e civis plenas. A amostra foi composta 
por conveniência, onde as mulheres foram investigadas diariamente à medida que se 
realizaram as primeiras consultas de enfermagem os retornos a UBS para apresentação 
de exames realizados.

	 Na coleta de dados foi utilizado um formulário com questões relacionadas às 
condições socioeconômicas e o rastreamento do Câncer de Mama. A análise de dados 
foi realizada por meio do programa estatístico SPSS 18.0. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Ciência e Tecnologia do 
Maranhão – UniFacema (CAAE nº 65864217.3.0000.8007) e conforme a resolução 
ética em pesquisa 466/2012 e assinatura do TCLE pelos pesquisados.

3 | 	RESULTADOS

A tabela 01 discrimina a quantidade de pacientes capturadas em cada tipo 
de rastreamento, onde 51 (73%) mulheres foram no rastreamento organizado que 
ocorreu de maio a julho de 2017, e 19 (27%) no rastreamento oportunistico que foi 
desenvolvido nos meses de maio a agosto de 2017.

Variável Nº (Frequência) % (Porcentagem)
1-Rastreamento Organizado (R. Org.) 51 73
2-Rastreamento Oportunistico (R. Op.) 19 27
Total 70 100

Tabela 01: Discriminação da quantidade de pacientes capturadas no rastreamento organizado e 
oportunistico em uma Unidade Básica de Saúde no período de maio a agosto de 2017, Caxias-

MA. Brasil. (n 70).
Fonte: Pesquisa direta. Caxias - Ma, 2017.

A tabela 02 pertence aos dados sociodemográficos coletados das 70 participantes 
que foram capturadas através da busca ativa, como as de livre demanda realizadas na 
UBS, no período de maio a agosto de 2017, na cidade de Caxias-MA, abordando os 
seguintes aspectos: faixa de idade, raça/cor, estado civil, nível de escolaridade, bairro 
e trabalho.
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Variável
Dados sociodemográficos Nº %

Faixa de Idade
21-30 anos
31-40 anos
41-50 anos
51-60 anos
61-70 anos
Acima dos 70 anos

3
17
12
17
14
7

4,3
24,3
17,1
24,3
20
10

Total 70 100
Raça/Cor
Parda
Negra
Branca

34
26
10

48,6
37,1
14,3

Total 70 100
Estado Civil
Divorciada
Separada
Viúva
Casada
Solteira

3
5
10
31
21

4,3
7,1
14,3
44,3
30

Total 70 100
Nível de escolaridade
Superior
Médio
Fundamental
Analfabeto

2
14
15
39

2,9
20
21,4
55,7

Total 70 100
Bairro/local que reside 
Volta redonda
Vila lobão
1º Distrito de Caxias
Vila alecrim
2º Distrito de Caxias
São João do Soter

61
5
1
1
1
1

87,1
7,1
1,4
1,4
1,4
1,4

Total 70 100
Trabalha/Ocupação
Aposentado
Não
Sim

25
31
14

35,7
44,3
20

Total 70 100

Tabela 02: Caracterização sociodemográfica das 70 pacientes capturadas através da busca 
ativa e livre demanda em uma Unidade Básica de Saúde no período de maio a agosto de 2017. 

Caxias-MA. Brasil. (n 70).
Fonte: Pesquisa direta. Caxias - Ma. 2017.

A primeira variável trata sobre a faixa de idade das participantes do estudo, 
constatou-se que 3 (4,3%) possuem idade entre 21-30 anos, 17 (24,3%) estão entre 
31-40, 12 (17,1%) tem idade entre 41-50 anos, 17 (24,3%) encontram-se entre as 
idades de 51-60 anos, 14 (20%) estão entre 61-70, e 7 (10%) tem idade acima de 70 
anos.

No que se refere a raça/cor 34 (48,6%) são pardas, 26 (37,1%) são negras e 
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10 (14,3%) são brancas. Na terceira variável retrata o estado civil e obteve-se os 
seguintes dados, 3 (4,3%) são divorciadas, 5 (7,1%) separadas, 10 (14,3%) viúvas, 
31 (44,3%) casada e 21(30%) são solteiras. Dentre os dados de nível de escolaridade 
confirmaram-se os seguintes resultados: 2 (2,9%) possuem nível superior, 14 (20%) 
possuem ensino médio, 15 (21,4%) ensino fundamental e 39 (55,7%) são analfabetas. 

Quanto ao local que residem, averiguou-se que 61 (87,1%) das mulheres residem 
no bairro Volta Redonda (área da pesquisa), 51 (72,8%) foram capturadas através 
da busca ativa, e as demais 19 (27,1%) na livre demanda indo diretamente a UBS, 
sendo elas distribuídas da seguinte maneira, 5 (7,1%) são do bairro Vila Lobão, 1 
(1,4%) pertence ao 1° Distrito de Caxias-MA  (zona rural), 1 (1,4%) a Vila Alecrim, 
1 (1,4%) ao 2° Distrito de Caxias-MA (zona rural) e apenas 1 (1,4%) foi identificada 
como de São João do Soter –MA, cidade localizada a 55km de Caxias – Ma. A sexta 
variável relacionada ao trabalho/ocupação, 25 (35,7%) são aposentadas, 31 (44,3%) 
não trabalham e 14 (20%) referiram exercer algum tipo de ocupação.

4 | 	DISCUSSÃO

Estudos das características sociodemográficas podem contribuir para o rastreio 
do câncer de mama, os resultados desta pesquisa apontaram que quando a equipe 
de saúde buscou rastrear mulheres com câncer de mama de forma organizada 
localizando 73% das mulheres participantes do estudo, enquanto que o método de 
rastreio oportunistico, que espera as mulheres buscarem a unidade de saúde, detectou 
apenas 27% da amostra. 

A insuficiência de busca ativa e organizada é responsável pelos altos índices 
de câncer de mama em estágios graves. Assim, pode-se atestar que a necessidade 
de reorganizar as estratégias de busca ativa de pacientes com câncer de mama, ao 
estabelecer critérios de busca o profissional enfermeiro poderá detectar um percentil 
significativo o que contribuirá para o diagnóstico precoce e um tratamento eficaz 
(DIANATINASAB et al., 2018).  

Dentre todas os percentuais que determinam a faixa etária das pacientes 
pesquisadas, observou-se que as mulheres >61 a >70 anos de idade contabilizam 
apenas 30% da amostra, ou seja, quanto maior a idade, menor a procura pelos serviços 
de controle e diagnóstico do câncer. 

Uma pesquisa realizada com 1.893 mulheres apontou que a idade média para o 
diagnóstico do câncer de mama é de 62 anos, pois 56,4% das mulheres eram menores 
de 65 anos, sendo que as mulheres pobres estão mais propensas de desenvolver 
câncer, principalmente em estágio avançado do tumor, ademais, em mulheres com 
idade inferior a 65 anos, o risco cumulativo de recorrência do câncer é ponderal se a 
paciente apresentar baixos níveis socioeconômico (CAVALCANTE et al., 2013).

Quanto a caracterização da raça/cor, constatou-se que a menor parcela da 
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amostra é composta por mulheres brancas, representando apenas 14,3%, estes 
valores contradizem os resultados apontados em uma pesquisa realizada com 67.511 
mulheres no Brasil, onde foram entrevistadas acerca da busca por prevenção do câncer 
de mama via realização de mamografias e exames de mama, em resulto, notaram 
que as mulheres brancas realizavam exame mamográfico com mais frequência, 
peculiaridade que reverbera uma padrão elevado de prevenção contra o câncer de 
mama entre as autodeclaradas brancas, o que é bom pois as mulheres brancas tem 
propensão para desenvolver câncer de mama (RODRIGUES; CRUZ; PAIXÃO, 2015).

Os maiores percentuais da amostra com relação ao estado civil apontaram que 
44,3% das mulheres rastreadas eram casadas e 30% eram solteiras, estes percentuais 
confrontam o produto final de outra pesquisa realizada no Iran, que objetivou verificar 
o atraso pela busca de cuidados médicos, tal estudo denotou que as mulheres 
solteiras diagnosticadas demoravam mais tempo para buscar os serviços de saúde 
em comparação com as casadas (DIANATINASAB et al., 2016).  

	 Em relação a variável escolaridade os resultados apontam que a amostra é 
55,7% analfabeta, o que pode ser relacionado aos resultados de outra pesquisa que 
revela uma média entre os níveis de escolaridade de pacientes diagnosticadas com 
câncer de mama, onde 87,42%  também eram analfabetas, em média 72,48% das 
pacientes diagnosticadas eram da área rural, no entanto os resultados deste estudo 
compravam o inverso, pois 87,1% da amostra rastreada eram residentes da zona 
urbana, percentual este que pode ser associado a facilidade de acesso e proximidade 
aos serviços de saúde (DIANATINASAB et al., 2016).    

	 Para Dasgupta et al., (2017), as desigualdades geográficas, ou seja, morar 
em zonas rurais, onde a assistência à saúde não é algo de excelência, pode ser um 
indicador para estágios do câncer de mama mais elevados e por isso esse grupo 
de pessoas devem ser assistido com políticas públicas especificas. Da amostra 
pesquisada neste estudo, uma parcela pequena residia em áreas rurais, sendo 1,4% 
pertencente ao 1° Distrito de Caxias - MA e 1,4% ao 2° Distrito de Caxias - Ma. 	  

Segundo as características da variante ocupação, a amostra da pesquisa aponta 
que 80% das pacientes não trabalhavam e/ou eram aposentadas, fato que pode 
ser associado a disponibilidade para buscar os serviços de saúde, visto que estes 
percentis de mulheres não desenvolvem atividades laborais. Um estudo publicado 
em 2017 nos Estados Unidos, avaliou a relação das características ocupacionais com 
o possível desenvolvimento e diagnósticos de câncer, com isso, constataram que as 
características sociodemográficas podem complementar o rastreamento do Câncer 
de Mama e outros canceres, podendo ajudar no  controle e diagnóstico prematuro 
(FEDEWA et al., 2017).

Observou-se uma desigualdade significativa no rastreamento do câncer quando 
relacionado as características ocupacionais e sociodemográficas  dos indivíduos, 
a predominância dos diagnósticos de vários tipos de cânceres, dentre eles o de 
mama, estão diretamente relacionados a instabilidade financeira e ao baixo nível 
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socioeconômico, evidenciando a necessidade de um plano metodológico de saúde 
pública arrojado que de modo amplo e integral aperfeiçoe a busca ativa do câncer de 
mama na população que aponta maior vulnerabilidade (CARROLL et al., 2017).

5 | 	CONCLUSÃO

Informar as mulheres durante consultas de rotina, sobre os sinais comuns 
do  câncer  de  mama, fatores de riscos, a idade em devem iniciar o rastreamento, 
treinando e estimulando a realização do autoexame de mama são medidas eficazes para 
reduzir o atraso no diagnóstico de câncer de mama. Ademais, capacitar os profissionais 
de saúde, principalmente os que atuam em áreas de níveis socioeconômicos e 
demográficos menos favorecidos, fornecendo serviços de diagnóstico acessíveis e 
eficazes para reduzir o atraso do diagnóstico.

As desigualdades sociais de modo geral, são características predominantes para 
o diagnóstico de câncer de mama em estágio avançado, reverberado pelas barreiras 
impostas no acesso aos serviços de diagnóstico que possibilitam a detecção precoce, 
o que reduz a qualidade da busca ativa e das estratégias de saúde na redução de 
diagnósticos do câncer de mama já em estágios elevados e com baixo índice de cura.

Ao buscar as pacientes de modo direto, levando em consideração suas 
características socioeconômicas e demográficas, os profissionais médicos e 
enfermeiros promovem maior proximidade entre a equipe profissional e o público alvo 
possibilitando diagnósticos precoces. Para que o rastreamento ativo seja eficaz e 
eficiente, a equipe da Estratégia de Saúde da Família deve realizar o acompanhamento 
o mais próximo possível da comunidade, pois assim conhecerá os problemas 
socioeconômicos e demográficos que as impedem de fazer seu seguimento. A 
população tem um conhecimento mínimo sobre métodos de rastreio de câncer de 
mama, e ainda à carência de ações voltadas para essa temática, apesar de tantos 
investimentos realizados.
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